O SOLDADO E A FLAUTA 

          O velho soldado finalmente havia se aposentado, e por essa razão, como não mais participava de lutas e combates, decidiu queimar todas as armas que guardava em sua casa. Entre elas encontrava-se uma flauta, que por ser instrumento de sopro rogava a seu dono que não o atirasse na fogueira, já que não podendo ser considerado como arma ou qualquer outro tipo de apetrecho usado para ferir e matar, não merecia ser punido com aquela pena tão rigorosa. Mas o soldado respondeu: 

          - Pois és justamente tu que merece a pena mais severa, e por isso hei de te queimar em primeiro lugar. Porque mesmo não prestando para a luta, eras tu que atiçavas os outros para que se matassem na peleja. 

     E dito isso, o jogou no fogo. 

     Moral da história: Cuidado com os intrigantes e armadores de ciladas e armadilhas, porque eles se divertem com a desgraça alheia. 


Baseado na fábula “O Soldado e o Pífano”, de Esopo.
